
MARCO LÓGICO DO HOTSPOT CERRADO 2016-2021 

Objetivo Metas Meios de Verificação Premissas Importantes 

Envolver a 
sociedade civil na 
conservação da 
biodiversidade 
globalmente 
ameaçada, por meio 
de investimentos 
direcionados que 
mantenham as 
funções dos 
ecossistemas e o 
bem-estar humano 
 
ORÇAMENTO 
TOTAL: 
 
US$ 8.000.000 
 

Pelo menos 40 organizações da sociedade civil local com maior 
capacidade para participar ativamente na gestão e em ações de 
conservação de territórios, em conformidade com as diretrizes do 
Perfil do Ecossistema. 
 
Pelo menos oito parcerias e redes formadas entre os atores 
públicos, privados e da sociedade civil para facilitar sinergias e 
catalisar ações integradas e políticas para a conservação e 
desenvolvimento sustentável do Cerrado. 
 
Pelo menos 500.000 hectares de áreas protegidas beneficiadas 
por recursos do CEPF para proteção de novas áreas e 
fortalecimento da gestão das existentes. 
 
Pelo menos cinco instrumentos de ordenamentos territorial ou 
políticas públicas influenciados, incorporando a biodiversidade. 
 
Pelo menos 500.000 hectares de paisagens produtivas com 
melhoria na gestão, visando a conservação da biodiversidade ou 
uso sustentável, dentro dos corredores prioritários para 
investimentos do CEPF. 
 
Pelo menos cinco espécies globalmente ameaçadas beneficiadas 
por financiamentos do CEPF com estado de conservação estável 
ou melhorado. 
 
Pelo menos 60 comunidades locais e indígenas habilitadas e 
diretamente beneficiadas para ações de uso sustentável dos 
recursos e/ou restauração da conectividade ecológica, na escala 
da paisagem.  

Ferramenta para Avaliação 
da Sociedade Civil (SCTT) 
aplicada aos beneficiários 
dos investimentos do CEPF. 
 
Relatórios de desempenho 
dos beneficiários e do RIT. 
 
Ferramenta para 
Monitoramento de Áreas 
Protegidas (SP1 METT). 
 
Relatórios de avaliação 
anuais, de meio-termo e final 
do portfólio. 
 
Lista Vermelha de Espécies 
Ameaçadas da UICN. 

O Perfil do Ecossistema do CEPF 
irá efetivamente orientar a ação de 
conservação no Hotspot Cerrado. 
 
Investimentos realizados por outros 
financiadores apoiarão atividades 
complementares, que reduzam 
ameaças aos corredores, aos 
KBAs e às espécies prioritárias. 
 
As organizações da sociedade civil, 
os governos e as empresas 
privadas estarão dispostos a se 
engajar na conservação da 
biodiversidade, a formar novas 
parcerias e a adotar abordagens 
inovadoras. 
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Resultados 
Intermediários 

Indicadores Intermediários Meios de Verificação Premissas Importantes 

Resultado 1: 
Melhores práticas 
agrícolas adotadas 
nos corredores 
prioritários. 
 
US$ 800.000 

Pelo menos seis tecnologias sustentáveis e melhores práticas de 
produção no setor agrícola identificadas e divulgadas, para 
garantir a proteção da biodiversidade, a manutenção dos serviços 
ecossistêmicos e a segurança alimentar. 
 
Pelo menos quatro incentivos financeiros para práticas 
sustentáveis em agricultura e pecuária promovidos em cadeias 
produtivas de commodities em corredores prioritários. 
 
Pelo menos duas políticas públicas consistentes (legislação, 
programas, parcerias público-privadas, etc.) criadas ou ajustadas 
para promover a conservação e uso o sustentável da 
biodiversidade. 

Ferramentas de 
disseminação de melhores 
práticas. 
 
Relatórios de desempenho 
dos beneficiários do CEPF e 
do RIT. 
 
Relatórios das missões de 
supervisão do Secretariado 
do CEPF. 
 
Políticas públicas adotadas. 

Governos, empresas privadas e 
doadores continuarão empenhados 
no cumprimento dos objetivos de 
desenvolvimento sustentável, 
proporcionando assim as fontes de 
financiamento adequadas e 
suficientes para expandir modelos 
de melhores práticas. 
 
Empresas privadas de setores-
chave da agricultura irão apreciar o 
modelo de negócios para melhores 
práticas ambientais e sociais. 
 
Os incentivos financeiros irão 
desencadear maior interesse pelas 
melhores práticas. 
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Resultado 2: 
Áreas protegidas 
ampliadas nos 
corredores 
prioritários e sua 
efetividade de 
gestão reforçada. 
 
US$ 1.200.000 
 

Pelo menos dez estudos e análises realizados para justificar a 
criação ou expansão de áreas protegidas públicas nos corredores 
prioritários e/ou para promover a conservação e uso sustentável 
da biodiversidade, valorizando a cultura local e tradicional no 
âmbito dos seus planos de manejo. 
 
Cinco áreas protegidas localizadas em KBAs prioritárias para o 
CEPF com seus planos de manejo integrados elaborados e 
implementados. 
 
Pelo menos 10% das terras indígenas, territórios quilombolas e 
de áreas de comunidades tradicionais localizadas nos corredores 
prioritários integradas no planejamento e nas estratégias para a 
conservação e desenvolvimento sustentável, em escala macro, 
respeitando o conhecimento e a cultura tradicionais, como uma 
forma alternativa de protecção e gestão de terras fora do sistema 
nacional oficial (SNUC). 
 
Pelo menos 50 novas Reservas Particulares do Patrimônio 
(RPPNs) estabelecidas nas KBAs prioritárias. 

Estudos e mapas fornecidos 
aos governos nacionais, 
estaduais e municipais. 

 
Ferramenta de 
Monitoramento de Áreas 
Protegidas (SP1 METT). 
 
Planos de manejo integrados 
para áreas protegidas. 
 
Planos estratégicos que 
integram territórios 
comunitários em escala 
macro; relatórios sobre 
formas alternativas de 
conservação e gestão. 
 
Termos de Compromisso de 
RPPNs assinados. 
 
Relatórios de desempenho 
dos beneficiários do CEPF e 
do RIT. 
 
Relatórios das missões de 
supervisão do Secretariado 
do CEPF. 

As políticas do governo irão exigir o 
cumprimento do ‘Código Florestal’. 
 
O governo mostra-se receptivo à 
participação de proprietários 
privados e comunidades indígenas, 
quilombolas e tradicionais no 
esforço de conservação e gestão 
do Cerrado. 
 
Organizações locais, proprietários 
de terras e comunidades indígenas, 
quilombolas e tradicionais estarão 
dispostos a desempenhar um papel 
ativo no aumento da rede de áreas 
protegidas e na melhoria da sua 
gestão. 
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Resultado 3: 
Cadeias produtivas 
associadas ao uso 
sustentável dos 
recursos naturais e 
restauração 
ecológica no hotspot 
promovidas e 
fortalecidas. 
 
US$ 1.800.000 

Pelo menos dez mercados e cadeias produtivas para produtos 
florestais não-madeireiros coletados de forma sustentável 
desenvolvidas ou fortalecidas, impactando positivamente 
mulheres e jovens, em especial. 
 
Inovações sobre sementes, mudas e plantio que resultem em 
maior eficiência e menor custo nas atividades de restauração 
ecológica demonstradas em pelo menos dez locais, 
especialmente em Áreas de Preservação Permanente (APPs) e 
Reservas Legais (RLs). 
 
Capacidade de produção e habilidades de gestão de 20 
empreendimentos de base comunitária que trabalham com 
cadeias produtivas de restauração ecológica fortalecidas. 
 
Uma rede piloto de organizações da sociedade civil, instituições 
acadêmicas, empresas e governos apoiada, para criar sinergias e 
proporcionar benefícios socioambientais, como incentivo para a 
restauração de ecossistemas e o cumprimento do ‘Código 
Florestal’. 
 
Pelo menos duas políticas públicas (legislação, planos 
estratégicos regionais, etc.) criadas ou ajustadas para promover a 
restauração ecológica e o uso sustentável da biodiversidade. 

Relatórios de desempenho 
dos beneficiários do CEPF e 
do RIT. 
 
Relatórios sobre inovações 
para a cadeia produtiva de 
restauração ecológica. 
 
Relatórios de avaliação das 
necessidades de 
treinamento. 
 
Relatórios das missões de 
supervisão do Secretariado 
do CEPF. 
 
Políticas públicas adotadas. 

As empresas privadas em setores-
chave que usam recursos naturais 
irão apreciar os argumentos sobre 
negócios para práticas mais 
sustentáveis, com melhor 
repartição de benefícios. 
 
Governos e doadores 
permanecerão comprometidos com 
o desenvolvimento sustentável e a 
restauração ecológica. 
 
Fontes de financiamento 
adequadas e suficientes estarão 
disponíveis para a replicação dos 
modelos de cadeias produtivas de 
restauração ecológica.  
 
Governos criam espaço para a 
participação da sociedade civil nos 
processos de revisão de políticas 
públicas. 

Resultado 4:  
Proteção de 
espécies 
ameaçadas 
prioritárias e seus 
habitats aumentada. 
 
US$ 700.000 

As ações prioritárias identificadas nos planos de ação nacionais 
(PANs), especialmente no manejo e proteção de habitat, 
implementadas para pelo menos cinco espécies prioritárias 
ameaçadas. 

Lista Vermelha de Espécies 
Ameaçadas da UICN. 
 
Relatórios de desempenho 
dos beneficiários do CEPF e 
do RIT. 
 
Relatórios das missões de 
supervisão do Secretariado 
do CEPF. 
 

Apoio adequado para manejo de 
habitats irá beneficiar as espécies; 
os principais vetores de ameaças 
são passíveis de ações e podem 
ser abordados dentro do prazo do 
investimento. 
 
Capacidade necessária para 
implementar ações de conservação 
de espécies-alvo existe dentro da 
sociedade civil ou pode ser 
construída. 
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Resultado 5:  
Processos de 
tomada de decisão 
no hotspot 
melhorados, graças 
a um melhor acesso 
aos dados de 
monitoramento. 
 
US$ 500.000 

Pelo menos uma parceria consegue alavancar recursos para 
implementar um programa de divulgação conjunta, em longo 
prazo, de informações sobre a cobertura vegetal nativa e a 
dinâmica de uso da terra no hotspot, a fim de apoiar as diferentes 
partes interessadas no planejamento e na tomada de decisão. 
 
Pelo menos quatro planos de ação, elaborados com base em 
dados e experiências compartilhadas, voltados para melhoria da 
qualidade e disponibilidade hídrica, desenvolvidos e 
disponibilizados às partes interessadas relevantes, visando 
aperfeiçoar a gestão de bacias hidrográficas. 

Programa de difusão de 
informações em longo prazo 
efetivado. 
 
Relatórios de desempenho 
dos beneficiários do CEPF e 
do RIT. 
 
Planos de ação publicados 
para melhoria da gestão das 
bacias hidrográficas. 
 
Relatórios das missões de 
supervisão do Secretariado 
do CEPF. 

Organizações da sociedade civil 
estão dispostas a trabalhar em 
colaboração para responder aos 
desafios da conservação. 
 
Os governos irão criar espaço para 
a sociedade civil se engajar na 
análise e disseminação de planos 
do uso do solo e de 
desenvolvimento. 
 
A tomada de decisão econômica e 
de desenvolvimento pode ser 
influenciada por argumentos sobre 
os valores biológicos, ecológicos, 
sociais e culturais dos 
ecossistemas naturais. 
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Resultado 6: 
Capacidade 
fortalecida das 
organizações da 
sociedade civil para 
influenciar e 
melhorar a gestão 
dos territórios e dos 
recursos naturais e 
angariar apoio para 
outras prioridades 
de investimento no 
hotspot. 
 
US$ 2.000.000 

Pelo menos cinco redes e/ou alianças de organizações da 
sociedade civil fortalecidas, com competências reforçadas para 
participar em fóruns relevantes. 
 
Pelo menos 100 membros de órgãos e conselhos de governança 
(conselhos nacionais, comitês de bacias, conselhos de gestão de 
áreas protegidas, Territórios da Cidadania, conselhos estaduais e 
municipais, etc.) com capacidade fortalecida para participar e 
influenciar fóruns relacionados com a conservação e o uso 
sustentável do Cerrado. 
 
Pelo menos 40 organizações da sociedade civil com habilidades 
institucionais e técnicas (meio ambiente, estratégia de 
planejamento para a conservação, gestão, formulação de 
políticas, mobilização de recursos e relatoria, marcos regulatórios, 
etc.) desenvolvidas e fortalecidas, para funcionar de forma eficaz 
e participar em ações de conservação e gestão pertinentes, em 
conformidade com o Perfil do Ecossistema. 
 
Pelo menos duas iniciativas de múltiplas partes interessadas 
(MSI) que envolvem o setor privado (cadeias globais de 
commodities), pequenos agricultores, comunidades tradicionais, 
governos e doadores promovidas, para identificar sinergias e 
catalisar ações e políticas integradas para a conservação e o 
desenvolvimento sustentável do Cerrado. 
 
Pelo menos 20 publicações (livros, manuais, relatórios técnicos, 
sites, etc.) ou ações de sensibilização (spots de radiodifusão, 
campanhas públicas de largo alcance midiático) sobre a 
biodiversidade do Cerrado, os serviços ecossistêmicos, as áreas 
protegidas, a restauração, as práticas sustentáveis, a resiliência 
climática e a participação da sociedade civil disseminadas. 
 
Pelo menos uma iniciativa tri-nacional de sensibilização para a 
proteção e gestão de KBAs do Cerrado no Brasil, Bolívia e 
Paraguai lançada. 

Relatórios de avaliação das 
necessidades de formação e 
de avaliação. 
 
Relatórios de desempenho 
de beneficiários do CEPF e 
do RIT. 
 
Ferramenta de Avaliação 
para a Sociedade Civil 
(SCTT) sobre os 
beneficiários de 
investimentos do CEPF. 
 
Relatórios das missões de 
supervisão do Secretariado 
do CEPF. 
 
Livros, manuais, site e outros 
materiais sobre a importância 
do Cerrado publicados. 
 
Campanhas de 
sensibilização sobre o 
Cerrado divulgadas. 

O ambiente operacional para a 
sociedade civil permanecerá 
constante ou melhorará em todo o 
hotspot. 
 
As organizações locais estarão 
dispostas a desempenhar um papel 
ativo na conservação local, na 
priorização política da 
biodiversidade e em fóruns de 
governança. 
 
As limitações principais nas 
capacidades das organizações da 
sociedade civil podem ser 
resolvidas por meio de uma 
combinação de capacitação e 
apoio financeiro. 
 
Organizações da sociedade civil 
são capazes de reter o pessoal 
qualificado que se beneficia de 
oportunidades de capacitação. 
 
Organizações da sociedade civil, 
governos e empresas privadas 
estão dispostos a trabalhar em 
colaboração para responder aos 
desafios da conservação do 
Hotspot. 
 
Consciência generalizada sobre 
valores do Cerrado aumentada. 
Traduzindo em maior apoio às 
iniciativas locais de conservação. 
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Resultado 7:  
A Equipe de 
Implementação 
Regional (RIT, em 
inglês) fornece 
liderança estratégica 
e coordena 
eficazmente os 
investimentos do 
CEPF no Hotspot 
Cerrado. 
 
US$ 1.000.000 

Pelo menos 60 organizações da sociedade civil, incluindo pelo 
menos 40 organizações locais e indígenas, participam ativamente 
em ações de conservação orientadas pelo Perfil do Ecossistema. 
 
Pelo menos 85% das organizações locais da sociedade civil que 
recebem financiamento demonstram capacidade mais eficaz na 
gestão dos recursos de acordo com as regras do CEPF e do 
governo, para atingir as metas e objetivos e na aprendizagem 
sobre mobilização de recursos adicionais. 
 
O financiamento alavancado de outros doadores para atender as 
prioridades definidas no Perfil do Ecossistema traz um 
investimento adicional no Hotspot Cerrado de pelo menos US$ 2 
milhões. 
 
Pelo menos duas avaliações participativas são realizadas e as 
lições aprendidas e as melhores práticas do hotspot são 
documentadas. 

Ferramenta de Avaliação da 
Sociedade Civil (SCTT) para 
beneficiários de 
investimentos CEPF. 
 
Relatórios de desempenho 
de beneficiários do CEPF e 
do RIT.  
 
Relatórios das missões de 
supervisão do Secretariado 
do CEPF. 
 
Estratégias e relatórios de 
outros doadores.  
 
Relatório de avaliação de 
meio-termo e final do 
portfólio. 

Organizações qualificadas se 
candidatarão para atuar como 
Equipe de Implementação 
Regional, em consonância com os 
termos de referência aprovados e o 
Perfil do Ecossistema. 
 
A chamada de propostas do CEPF 
irá suscitar propostas adequadas 
que promovam os objetivos do 
Perfil do Ecossistema. 
 
Organizações da sociedade civil 
irão colaborar entre si, com 
agências governamentais e atores 
do setor privado, em um programa 
de conservação coordenado 
regionalmente, de acordo com o 
Perfil do Ecossistema.  

 


